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Resumo

Nosso objetivo neste trabalho é apresentar o perfil socio-
cultural e pedagógico de um grupo de professoras
alfabetizadoras que atua na rede pública municipal de
Barbacena. Nossa análise parte de dados quantitativos le-
vantados a partir de um questionário fechado e da análise
qualitativa desses dados, contrastando-os com outros tra-
balhos de mesma ordem realizados na Região das Verten-
tes, em Belo Horizonte e na cidade de Recife. Buscamos
tentar desvelar e, assim, compreender quem são essas do-
centes e quais são suas práticas pedagógicas, em especial,
nas classes de alfabetização.

Palavras-chave: Perfil sociocultural; alfabetização; práti-
ca pedagógica.
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1 Esses dados fazem parte de uma pesquisa maior, intitulada “Discursos de professoras

sobre alfabetização: polifonia e contradição” orientada pela professora doutora Maria
do Socorro Alencar Nunes Macedo (UFSJ). Na referida pesquisa, esses dados são

acoplados a outras informações com o intuito de analisar o discurso docente. Este

artigo discute, porém, apenas o perfil.
2 ALBUQUERQUE, E. B. C. Apropriações de propostas oficiais de ensino de leitura

por professores: o caso do Recife. 361 f. Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade
de Educação - Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2002.

Neste trabalho dedicaremo-nos a apresentar os dados

referentes ao perfil sociocultural e pedagógico de um

grupo de professoras que atua na rede pública munici-

pal de Barbacena. Não se trata de um perfil representa-

tivo das professoras da rede municipal de Barbacena,

uma vez que apenas 24 professoras participaram da co-

leta de dados1.

A consolidação dos dados a partir do questionário dos

docentes permite-nos perceber a formação, trajetória e

perspectiva profissional, formas de organização e recur-

sos que são utilizados por essas docentes em sala de aula,

bem como suas participações nos processos de escolha

dos livros didáticos de alfabetização. Como toda pesqui-

sa implica um método procedimental, ou seja, a escolha

de métodos e técnicas que permitem ao pesquisador co-

lher e analisar os dados, utilizamos como instrumento

de coleta de dados um questionário fechado. Pautamos-

nos, principalmente, em dados quantitativos num pri-

meiro momento. Porém, não nos interessou uma sim-

ples quantificação, mas uma análise qualitativa e mais

detalhada das informações com vistas a compreender

quem é o profissional que atua nas classes de alfabeti-

zação do município. É preciso ressaltar que os docentes

não foram identificados, senão por códigos numéricos.

Esse procedimento visa a uma observância das normas

éticas que conduzem a pesquisa científica.

Além de esboçar o perfil dos docentes, pretendemos

também realizar um estudo comparativo com outros tra-

balhos que se dedicaram a apreender o perfil de profes-

sores de diferentes redes de ensino do Brasil. Dentre esses

estudos, podemos destacar os trabalhos de Albuquerque2

(2002 apud MACEDO, 2004). A autora descreveu o per-
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fil dos professores de 1ª a 4ª série do ensino fundamen-

tal de Recife; Batista3 (1996 apud MACEDO, 2004) tra-

çou o perfil descritivo dos professores de Português de

5ª a 8ª série, pertencentes à rede estadual de Minas Ge-

rais. Gatti et al4 (1994 apud MACEDO, 2004) traçaram

um perfil dos professores do ensino fundamental do Bra-

sil a partir de uma amostra que abrangeu professores de

São Paulo, Maranhão e Minas Gerais.

Há também os estudos de Macedo (2004) que traça-

ram, inicialmente, o perfil dos docentes da rede muni-

cipal de educação de Belo Horizonte e, posteriormen-

te, dos professores da Microrregião Campo das Ver-

tentes (MACEDO; SESSA, 2006), em Minas Gerais.

Através do cruzamento de dados desses estudos e do

perfil ora traçado, pretendemos perceber as semelhan-

ças e diferenças através da inserção desses dados num

contexto específico, produzindo, assim, sentidos a par-

tir deles.

 Gênero, faixa etária e estado civil

Contamos em nossa pesquisa com a participação de 24

docentes regentes dos anos iniciais do ensino fundamen-

tal do município de Barbacena. As escolas situam-se tan-

to na zona urbana quanto na rural.

Todos os docentes que responderam a pesquisa foram

do gênero feminino. Em outros estudos realizados tam-

bém em Minas Gerais, especificamente na região Cam-

pos das Vertentes (MACEDO, 2006), foram encontrados

resultados semelhantes. Tais dados confirmam que o ma-

gistério das séries iniciais - especificamente nessa pes-

quisa, com professoras das classes de alfabetização - é

uma atividade estritamente feminina desde o final do

século XIX.

3 BATISTA, A. A. G. Sobre o ensino de português e sua investigação: quatro estudos

exploratórios. 249 f. Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação -
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 1996.
4 GATTI, M. B. et al. Características de professores(as) de 1º grau no Brasil: perfil

e expectativas. Educação e Sociedade, Campinas, n. 48, p. 248-260, ago. 1994.
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TABELA 1
Número de professores por faixa etária

Faixa etária

 20 – 30 anos
 31 – 40 anos
 41 – 50 anos
 51 – 60 anos
 Mais de 60
 Não indicou

 Total geral

Nº de professores

01
13
05
01
-

04

24

%

4,16
54,08
20,8
4,16

-
16,64

100,00

No que se refere à faixa etária, temos um percentual

mais significativo nos intervalos de 31a 50 anos, sendo

a faixa de 31 a 40 anos a mais expressiva. Isso nos apon-

ta para um dado importante: essas docentes estavam em

idade escolar no período das mudanças teóricas que emer-

giram no Brasil nas décadas de 1960 e 1970, quando as

questões acerca do cognitivismo começaram a ser discu-

tidas e a alfabetização passou a ser repensada.

Os intervalos de 20 a 30 anos e de 51 a 60 anos ou

mais são pouco representativos no conjunto, perfazendo

um total de duas professoras.

TABELA 2
Caracterização das professoras por estado civil

Estado civil

Solteiro
Casado
Viúvo

Separado
Outro

Total geral

Nº de professores

08
12

01
03

24

%

33,28
49,92

4,16
12,48

100,00

Quanto ao estado civil, 50% das professoras são ca-

sadas, significando a maior parte. A outra metade está

dividida entre solteiras, separadas e outro. Podemos

afirmar, com base nos dados da pesquisa e nos estudos
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citados anteriormente, que a profissão docente é ocu-

pada, em sua maior parte, por mulheres casadas, dis-

tribuídas na faixa etária entre 30 e 40 anos. No estudo

de Macedo (2004), a faixa etária se amplia um pouco,

vai até os 48 anos.

 Escolaridade dos pais

Os dados da TAB 3 revelam, como já evidenciado por

Macedo(2004), que a maior parte das professoras fazem

parte da primeira geração que teve acesso à formação

em nível superior. Cruzando os dados com o ano de con-

clusão da graduação, que veremos mais adiante, pode-

mos perceber os efeitos da lei n. 9.394 de 1996, que exi-

gia o nível superior dos professores das séries iniciais.

Observamos uma crescente procura pela graduação a

partir de 1997, ano posterior à promulgação dessa lei.

Esses dados apontam um movimento ascendente na tra-

jetória acadêmica das professoras em relação à sua fa-

mília de origem.

No que tange a escolaridade dos pais, a maior parte

não concluiu os anos iniciais do ensino fundamental. Há

uma parcela significativa que concluiu o ensino médio.

TABELA 3
Relação: escolaridade do pai X número de professores

Escolaridade do pai

Não indicou
Nenhum
Ensino fundamental até a 4ª
Ensino fundamental após a 4ª
Ensino fundamental completo
Ensino médio completo
Ensino médio incompleto
Superior completo
Superior incompleto

Total

Nº de professores

05
-

09
-

03
04
02
01
-

24

%

20,80
-

37,44
-

12,48
16,64
8,32
4,16

-

100,00
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TABELA 4
Relação: escolaridade da mãe X número de professores

Escolaridade da mãe

Não indicou
Nenhum
Ensino fundamental até a 4ª
Ensino fundamental após a 4ª
Ensino fundamental completo
Ensino médio completo
Ensino médio incompleto
Superior completo
Superior incompleto

Total

Nº de professores

01
-

11
03
05
-

04
-
-

24

%

4,16
-

45,76
12,48
20,8

-
16,64

-
-

100,00

A partir da análise das duas tabelas, observamos que

os grupos familiares são de baixa escolarização, sendo ex-

pressivo, na maior parte, o número de pais que concluí-

ram os anos iniciais do ensino fundamental (4ª série). Na

segunda posição, temos aqueles que concluíram os anos

finais do ensino fundamental, no caso do pai, 12,48% e no

da mãe, 20,8%. Nesse item, especificamente, o número de

mães que concluíram o ensino fundamental completo su-

pera o de pais. Os dados relativos ao ensino médio demons-

tram que 16,64% dos pais e 8,32% das mães concluíram

essa faixa de escolaridade. A respeito do ensino superior,

apenas um pai o concluiu.

Em síntese, podemos afirmar que as docentes partici-

pantes da pesquisa pertencem a grupos familiares com bai-

xa escolarização e que não há diferenças significativas

entre os níveis de escolaridade do pai e os da mãe. Levan-

do-se em conta a tabela que trata da faixa etária e fazendo

relações entre a idade dos pais e das docentes, podemos

concluir que essas famílias pertencem a uma geração que

teve acesso restrito ao sistema educacional devido às polí-

ticas de ampliação das oportunidades escolares, que sem-

pre foram pouco abrangentes.

Os dados levantados são semelhantes aos resultados de
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Macedo (2004), Gatti et al. (1994), Batista (1997) e Albu-

querque (2002).

 Formação acadêmica inicial

Entendemos que a teoria e a prática complementam-se.

Daí a necessidade dos professores em geral estarem sem-

pre se atualizando e buscando adquirir novos conhecimen-

tos que sejam utilizados no cotidiano da sala de aula. Alia-

da à necessidade constante de atualização, emergem as ques-

tões legais. Com o objetivo de qualificar o quadro do ma-

gistério das séries iniciais, percebemos alguns movimen-

tos que se desenvolveram durante o século XX. Inicialmen-

te apontamos o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova,

de 1932, que defendia a necessidade de curso superior para

a formação dos docentes das séries iniciais. Porém, a insta-

lação dos governos ditatoriais no país e a lentidão para

aprovar leis referentes à educação fizeram com que, ape-

nas em 1996, tornasse obrigatória a formação superior dos

professores das séries iniciais do ensino fundamental. A

determinação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-

cional (LDB) fez com que houvesse uma maior busca das

licenciaturas e do curso de Pedagogia. Fez ainda que sur-

gisse o curso Normal Superior. Este curso, diferentemente

da Pedagogia que formava o especialista e o docente, habi-

lita, especificamente, para o exercício na educação infantil

e nas séries iniciais do ensino fundamental.

A TAB 5 evidencia o movimento crescente dos professores

em busca de uma qualificação de nível superior, movimento

esse que vem se consolidando a partir da década de 1990.

TABELA 5
Trajetória escolar

Nível de escolaridade

Ensino médio curso normal
Ensino superior
Pós-graduação lato sensu

 Total

Nº de professores

02
22
12

24

%

8,32
91,68
50,00

100,00
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É expressivo o número de professoras com curso superi-

or. Com base em estudos anteriores (SOUZA, 2007), pode-

mos concluir que o quadro de professores da rede munici-

pal de educação de Barbacena é, em sua maioria, composto

por professoras com cursos de graduação, sendo expressi-

vo o número de docentes que cursaram Pedagogia e Nor-

mal Superior como podemos comprovar na tabela.

Outro fator que se soma à busca pela formação são os

benefícios financeiros advindos de uma melhor qualifica-

ção. No caso especifico do município de Barbacena, os pro-

fissionais da educação têm incorporado aos salários uma

bonificação pelo curso superior e pela especialização. No

entanto, o Estatuto do Magistério Municipal não é menci-

onado, mas os casos de pós-graduação strictu sensu.

TABELA 6
Relação: número de professores X curso de graduação

Curso de graduação

Pedagogia
Matemática
Letras
Língua Portuguesa
Normal Superior
Psicologia
Direito
Não especificado

 Total geral

Nº de professores

09
02
02
01
04
01
01
02

22

%

41,50
9,00
9,00
4,50
18,00
4,50
4,50
9,00

100,00

A TAB 6 demonstra que 18 das 22 professoras que pos-

suem curso superior, graduaram-se em licenciaturas, tor-

nando as séries iniciais um espaço ocupado por profissio-

nais qualificadas.

O curso de Pedagogia predomina, seguido pelo Normal

Superior. Juntos, perfazem um total de 59,5%. Existem ainda

aquelas docentes que, primeiramente, tornaram-se bacharéis

e, posteriormente, optaram pela licenciatura. A maioria das

professoras graduou-se na Universidade Presidente Antô-

nio Carlos (Unipac). No caso específico dessa pesquisa, a
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Unipac era a única agência formadora da cidade até o ano de

2002, quando se instalou a UEMG com o curso Normal Su-

perior, específico para a formação de professores.

TABELA 7
Relação: curso de pós-graduação X número de perguntas

Curso de pós-graduação

Docência superior
Supervisão
Educação especial
Psicopedagogia
Educação inclusiva
Língua e literatura

Total geral

Nº de perguntas

01
02
01
05
02
01

12

%

8,33
16,66
8,33
41,65
16,66
8,33

100

Das 24 professoras pesquisadas, 12 possuem especializa-

ção lato sensu. Igualmente à questão da graduação, aponta-

mos a necessidade de contínua capacitação profissional como

mola propulsora para a realização de tal especialização. So-

mados a essa questão, temos também o incentivo do Siste-

ma Municipal de Educação, dado através do Estatuto do Ma-

gistério, que proporciona gratificação ao docente em exercí-

cio da função. Essa é uma das políticas de valorização do

magistério, também presente na LDB, lei n. 9.394 de 1996.

Dentre os cursos apontados, predominam os de Psico-

pedagogia, seguidos pelos de Supervisão Escolar e Edu-

cação Especial. Dentre as instituições mais procuradas

para a realização do curso está a Unipac, cuja sede no

município é a responsável pela maioria dos cursos de pós-

graduação ofertados. A segunda instituição mais procu-

rada é a Universidade Castelo Branco, que oferece cur-

sos semi-presenciais.

Em relação aos custos, a prefeitura municipal contribui

com uma ajuda de, em média, 25% do valor do curso, repas-

sados ao docente pela Secretaria Municipal de Educação

como forma de incentivo. Esse incentivo, ainda que não cus-

teie a totalidade do valor investido, configura uma política

de formação em serviço. Como nossa pesquisa discute a al-
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fabetização, chamou-nos a atenção o fato de apenas uma

docente ter especialização que enfatiza o ensino da leitura e

escrita (Língua e Literatura), uma vez que configura o espa-

ço de atuação dessas professoras. Atribuímos a ausência

dessa qualificação à pouca oferta desses cursos na região,

pois o curso com maior índice de escolha, Psicopedagogia, é

o mais ofertado tanto no município de Barbacena quanto

em outras cidades, acontecendo sempre aos finais de sema-

na, o que facilita a participação do docente. Outra hipótese

que explicaria a busca pelo curso de Psicopedagogia pode

estar ligada ao desejo de atuar em outra área no espaço do

magistério, não ligada à atuação em sala de aula.

Percebemos que nenhuma das professoras apresenta pós-

graduação stricto-sensu. Isso pode ser atribuído à distância

dos cursos (os mais próximos são em Juiz de Fora e em São

João del-Rei: apenas recentemente foi instalado um Progra-

ma de Mestrado em Educação em Barbacena pela Unipac), à

falta de políticas específicas para esse tipo de especializa-

ção, ou mesmo, às questões de custos e tempo disponível.

 Qualificação docente

A quase totalidade das professoras pesquisadas, 23, par-

ticipou de cursos de aperfeiçoamento. Apenas uma profes-

sora alegou não ter participado.

TABELA 8
Participação em cursos e projetos de aperfeiçoamento

Participação em cursos/

projetos de aperfeiçoamento

Sim
Não

Total

Nº de professores

23
1

24

%

95,80
4,20

100,00

Em relação aos cursos realizados, o mais procurado foi:

os Parâmetros Curriculares em Ação, oferecido pela Secre-

taria Municipal de Educação em parceria com o Ministério

da Educação. O segundo mais procurado foi também uma

parceria desenvolvida entre o município e o governo fede-
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ral: o Programa de Formação de Professores Alfabetiza-

dores (Profa), que objetivava a capacitação de alfabetiza-

dores, utilizando os referenciais de Emilia Ferreiro e Pau-

lo Freire, numa linha sociointeracionista. Em relação aos

cursos frequentados pelas pesquisadas, há uma predomi-

nância dos que são oferecidos pela Secretaria Municipal de

Educação, transformando esta na principal agência de for-

mação continuada. Não há, porém, um setor específico den-

tro da secretaria que trate unicamente da formação docen-

te. É mister destacar também os cursos de extensão ofere-

cidos pelas universidades sediadas na cidade. A Unipac ofe-

receu cinco cursos no último ano através de uma parceria

com a prefeitura municipal. A UEMG também disponi-

bilizou um curso destinado a alfabetizadores através de um

programa de extensão universitária.

 Exercício da profissão

Em relação ao tempo de exercício na profissão, 50% das

docentes, isto é, 12 professoras, exercem o magistério há

mais de dez anos, o que lhes confere certa experiência na

docência. As séries iniciais não são compostas por profes-

soras iniciantes, nossos dados apontam apenas 4,16%, o

que equivale a uma docente exercendo a profissão entre um

e três anos. Esses dados são confirmados também em pes-

quisas realizadas por Macedo (2004; 2006) na rede munici-

pal de Belo Horizonte e no Campo das Vertentes.

TABELA 9
Relação: Tempo de exercício

na profissão X número de professores

Tempo de exercício

profissional

Entre um e três anos
Entre três e seis anos
Entre seis e dez anos
Mais de dez anos

Total

Nº de professoras

01
03
08
12

24

%

4,16
12,48
33,28
50,00

100,00
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Cruzando os dados da tabela referente à faixa etária

(TAB1), que nos apresentou o intervalo de 30-49 anos como

o mais significativo, temos dados coerentes: professores

acima dos 30 anos de idade com 10 anos ou mais de profis-

são. Como explicitado anteriormente por Macedo (2004),

não se pode afirmar que o tempo de serviço refira-se ex-

clusivamente à rede municipal, pois esse item não foi tra-

tado no questionário. Analisando os dados da tabela so-

bre o tempo de exercício na profissão e confrontando-os

com as informações referentes às escolas em que traba-

lha, podemos verificar que a maioria exerce a profissão

na rede municipal, sendo insignificante o número de pro-

fessoras que indicaram outra escola, seja da rede estadu-

al ou particular.

 Tempo de trabalho na escola

Um dos grandes problemas relativos à educação é a

permanência dos professores na comunidade escolar. A

grande mobilidade dos docentes interfere, de certa for-

ma, no desempenho, uma vez que é necessário compreen-

der o meio em que o aluno está inserido. Em relação à

alfabetização, a baixa rotatividade entre os professores

favorece uma maior integração com a comunidade esco-

lar e permite uma leitura ampla do contexto sociocultural

da escola. O esboço de perfil do docente alfabetizador por

nós apresentado revelou que, apesar de certa mobilidade

(pois 37,44% dos professores estão na escola no interva-

lo entre um e três anos), grande parte (65,56%) permane-

ce há mais de três anos no mesmo estabelecimento. Essa

situação pode ser explicada pela realização de um con-

curso público em 1998, que nomeou 203 novos profissio-

nais para as escolas do município. Efetivos e lotados em

determinada unidade de ensino, a rotatividade docente

diminuiu, o que facilitou a consolidação das práticas li-

gadas ao contexto específico da escola e a troca de expe-

riências entre pares.
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TABELA 10
Relação: Tempo de trabalho na escola X número de professores

Tempo de trabalho na escola

Entre um e três anos
Entre três e seis anos
Entre seis e dez anos
Mais de dez anos

Total

Nº de professores

09
05
08
02

24

%

37,44
20,80
33,28
8,32

100,00

A maioria das professoras trabalha com a alfabetização

há mais de dez anos. Observados os dois últimos interva-

los, 14 docentes pesquisadas atuam há mais de seis anos

nas classes de alfabetização. Assim como nos estudos de

Macedo (2006), podemos concluir que essas docentes não

têm variado as séries, acumulando uma experiência expres-

siva de trabalho específico na área da alfabetização.

TABELA 11
Relação: Número de professoras X tempo de trabalho

com alfabetização infantil

Tempo de trabalho com

crianças em alfabetização

Entre um e três anos
Entre três e seis anos
Entre seis e dez anos
Mais de dez anos

Total

Nº de professoras

05
02
08
09

24

%

20,80
8,32

33,28
37,44

100,00

Ainda que 37,44% estejam trabalhando com as classes

de alfabetização há mais de dez anos, encontramos um

percentual expressivo (29,12%) de professoras com menos

de seis anos de experiência nessas classes. Esses dados tam-

bém equivalem aos estudos de Macedo (2004) que, em sua

análise na rede municipal de Belo Horizonte, encontrou

índices aproximados.

O percentual de professoras que trabalham em apenas

uma escola é considerável e, diferentemente do perfil le-

vantado por Macedo (2004), essas docentes realizam suas
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funções em um único turno. É pouco comum encontrar-

mos no município de Barbacena professoras que dobram o

turno na mesma escola municipal.

TABELA 12
Relação: Quantidade de escolas em que

trabalha X número de professores

Nº de escolas de atuação

Uma
Duas
Três

Total

Nº de professores

15
08
01

24

%

62,40
33,28
4,16

100,00

A respeito das professoras que trabalham em duas esco-

las, 33,28% delas oscilam entre escolas da rede municipal da

cidade de Barbacena (três docentes), de Antônio Carlos (duas

docentes) e de Santa Bárbara do Tugúrio (uma docente), cida-

des estas próximas a Barbacena. Aquelas que trabalham na

rede municipal e estadual perfazem um percentual de 8,32%

(duas docentes), que exercem seu segundo cargo na rede esta-

dual, atuando nas séries finais do ensino fundamental. Ape-

nas uma docente (4,16%) relatou trabalhar em três escolas,

todas municipais. Esse fato se deve à docente exercer o cargo

de professora das séries iniciais e também lecionar nos anos

finais do ensino fundamental em mais duas escolas.

 Forma de organização dos trabalhos

e dos alunos em sala de aula

A análise desta pesquisa focaliza as concepções de alfa-

betização das docentes. Portanto, perceber como essas pro-

fessoras organizam os trabalhos de sala de aula e como

dispõem seus alunos para o trabalho com a alfabetização e

letramento muito pode contribuir na análise do objeto des-

te estudo, o discurso dos docentes acerca da alfabetização.

A respeito das formas de organização dos alunos, foi

possível perceber que as docentes fazem uso de formas

diversificadas, adotando a aula expositiva, formas indivi-
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duais e coletivas como pequenos grupos e duplas. Nenhu-

ma professora apontou o uso exclusivo da aula expositiva,

ela aparece agregada a outras formas coletivas. Apenas três

das docentes não utilizam a aula expositiva e privilegiam

as formas coletivas, buscando atividades de interação.

Em comparação com o trabalho de Macedo (2004), a

maioria das professoras pesquisadas na rede municipal de

Belo Horizonte adotavam, principalmente, formas coleti-

vas e negavam o uso da aula expositiva exclusivamente. A

pesquisa por nós realizada aponta a mesma perspectiva,

qual seja, a maioria conjuga a aula expositiva com outras

formas coletivas de organização.

A respeito das formas predominantes, temos a aula

expositiva e formas coletivas de organização como o item mais

citado, perfazendo um total de 83,20%. A segunda forma mais

apontada foi a organização em pequenos grupos (12,48%).

TABELA 13
Formas de organização do trabalho

pedagógico em sala de aula

Formas de organização do

trabalho em sala de aula

Aula expositiva
Aula expositiva e debates
Aula expositiva e formas
coletivas de organização
Não usam aula expositiva,
apenas formas coletivas de
organização (pequenos grupos,
duplas, rodinha, debates)

Total

Total

-

01

20

03

24

%

-

4,16

83,20

12,48

100,00

Frequência de organização em pequenos grupos

De acordo com os dados coletados, 41,60% das professo-

ras optam por organizar a classe em pequenos grupos dia-

riamente e semanalmente. Apenas quatro docentes afirmam

organizar ocasionalmente a turma em pequenos grupos.

Reconhecemos que as categorias ocasionalmente e rara-

Quem são vocês que ensinam a ler e escrever? - Perfil de um grupo de professoras

alfabetizadoras das escolas municipais de Barbacena



52 Mal-Estar e Sociedade - Ano III - n. 4 - Barbacena - Junho 2010 - p. 37-64

mente são muito similares, o que pode justificar a ausên-

cia de indicação da categoria raramente. Esses dados de-

monstram uma apropriação do discurso pedagógico

construído nas últimas décadas e que enfatiza o uso de for-

mas que facilitem a interação dos alunos.

TABELA 14
Número de professoras e frequência com

que realizam organização em pequenos grupos

Frequência

Todos os dias
Semanalmente
Ocasionalmente
Raramente

Total

Nº de professores

10
10
04
-

24

%

41,60
41,60
16,64

-

100,00

Frequência da organização em duplas

Na organização em duplas, as categorias semanal-

mente e ocasionalmente são mais enfatizadas (74,88%) em

comparação com a categoria diariamente (24,96%). Cru-

zando os dados com a tabela anterior, podemos verificar

que, de acordo com os dados levantados, predomina a orga-

nização diária em pequenos grupos. A categoria raramen-

te não foi apontada por nenhuma professora, confirman-

do, portanto, a variação das formas de organização dos alu-

nos pelas professoras e a adoção do discurso pedagógico

presente, sobretudo, em cursos de formação que enfatizam

a utilização das formas coletivas.

TABELA 15
Número de professoras e frequência com que realizam

organização em duplas

Frequência

Todos os dias
Semanalmente
Ocasionalmente
Raramente

Total

Nº de professoras

06
09
09
-

24

%

24,96
37,44
37,44

-

100,00
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A escolha dos livros didáticos

 Em relação ao processo de escolha do livro didáti-

co, percebemos que 66% das professoras participaram da

escolha. Mas chama-nos a atenção o número de docentes

que não participaram, o qual consideramos expressivo,

uma vez que, de acordo com a TAB 9 que registra o tem-

po de serviço das docentes na mesma escola, 34% delas

trabalhavam na escola em 2006, ano do Programa Naci-

onal do Livro Didático (PNLD). Como esse aspecto não

foi considerado pelo questionário, não podemos avaliar

os motivos.

Um dos recursos mais utilizados pelas docentes é o

livro didático. Ele apresenta-se como um valioso materi-

al em sala de aula. Desde 1985 é dada à comunidade esco-

lar a responsabilidade de escolher as obras que serão uti-

lizadas pelos alunos. A partir de 1996, as obras são

selecionadas por uma comissão de avaliação antes de che-

gar às escolas, com o objetivo de apenas distribuir livros

de qualidade que atendam aos critérios estabelecidos pre-

viamente pelo Ministério da Educação (MEC). Porém, é a

comunidade escolar, e em especial o professor, que tem a

responsabilidade de escolher o livro que melhor se adéque

à realidade escolar. No que tange ao processo de escolha

do livro didático das séries iniciais do ensino fundamen-

tal, no ano de 2006, temos o seguinte:

TABELA 16
Relação: Participação na escolha do livro didático X

número de professoras

Participação no processo de

escolha do livro didático

Não participou do processo
de escolha do livro didático
Participou do processo de
escolha do livro didático de 2006

Total geral

Nº de

professoras

08

16

24

%

34,00

66,00

100,00
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TABELA 17
 Utilização do livro didático em sala:
frequência X número de professores

Frequência

Alguns dias da semana
Uma vez por semana
Todos os dias
Ocasionalmente
Raramente
Nunca
Não citou

Total

Nº de professores

12
01
05
02
03
-

01

24

%

49,92
4,16
20,80
8,32
12,48

-
4,16

100,00

Sobre a frequência do uso do livro didático, os dados

são bastante reveladores. Eles apontam um uso alternado

do livro didático, a pesquisa nos evidencia a inserção de

outros materiais de alfabetização na rotina escolar. As

docentes utilizam outros materiais para o planejamento

de sua aula, tais como: outro livro didático; o livro didáti-

co do professor; revistas, jornais e periódicos; manual do

professor; livros especializados com diferentes áreas do

conhecimento; Proposta Curricular; TV Educativa; enci-

clopédias. No caso de outros materiais, durante a pesqui-

sa, a professora tinha que especificar qual utiliza. Como

se pode ver na TAB 18.

Nossa análise aponta para uma participação significa-

tiva dos docentes no processo de escolha, mesmo com um

número expressivo de professoras que alegaram não par-

ticipar. A não participação pode ser atribuída a afasta-

mentos temporários por licença, contratações iniciadas a

partir de 2007, entre outros motivos. Ainda assim, os da-

dos nos revelam um aparente processo democrático com

participação significativa da comunidade escolar, como é

solicitado pelo MEC. Avaliamos, no entanto, que somente

uma pesquisa da prática de escolha dos livros poderá indi-

car de forma mais efetiva o que ocorre e como ocorre o

processo de escolha.
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TABELA 18
Outras informações utilizadas para planejamento da aula5

5  Os dados levantados foram das 24 professoras, que relataram mais de uma opção.

Informações utilizadas para

planejamento da aula

Outro livro didático
Revistas, jornais e periódicos
Livros especializados em diferentes
áreas do conhecimento
TV Educativa
Enciclopédia
Outro (especificar): músicas, poemas,
livros literários, vídeos, livros do Ceale,
PCN’s, folhetos, panfletos, cartazes de
propagandas, atividades dos cursos e
experiências relatadas

Total geral

Ocorrências

21
24

19

03
01

05

76

Relacionando com os dados anteriores, podemos obser-

var que as professoras utilizam outros recursos didáticos

para planejamento de suas aulas. Elas buscam variar os

materiais, garantindo a diversidade textual. Isso indicaria

uma forma de apropriação dos discursos sobre letramento

e alfabetização circulantes nos cursos de formação conti-

nuada e nas políticas públicas. Assim, atendem à proposta

dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), que suge-

re atividades que privilegiem os inúmeros gêneros presen-

tes na sociedade com a finalidade de proporcionar ao leitor

o contato com uma diversidade textual ampla. Permitir a

exploração, em sala de aula, desses elementos “significa

propiciar oportunidades aos alunos para ampliar e aprimo-

rar suas competências linguísticas, adaptando-as às exi-

gências da sociedade, tornando-a uma pessoa mais seleti-

va, analisadora e usuária desse material” (BRASIL, 1997,

p. 37). Além dos PCNs, os cursos como, por exemplo, o Pro-

grama de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa)

e o Programa de Formação continuada de professores dos

anos/séries iniciais do Ensino Fundamental (Pro-
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Letramento) também apontam a diversidade textual como

um princípio de ação para a prática alfabetizadora.

 Livros adotados e utilizados pelas professoras

Muitas informações acerca da concepção de alfabetiza-

ção do docente podem ser reveladas através do livro que o

professor utiliza e dos materiais que agrega a sua rotina.

A respeito das escolhas e do uso dos livros didáticos, te-

mos o seguinte:

TABELA 19
Livros didáticos adotados pelos professores no PNLD6 2007

6 Programa Nacional do Livro Didático.

Livros didáticos

Viver e aprender
Porta Aberta
Projeto Pitanguá
Lep
A grande aventura
De olho no futuro
Não citou

Total

Ocorrências

1
13
2
2
1
1
4

24

%

4,16
54,08
8,32
8,32
4,16
4,16

16,64

100

Optamos por esboçar a classificação das obras de acordo

com o Guia do Livro Didático, instrumento criado para

auxiliar os docentes no processo de escolha dos livros. Nossa

opção justifica-se pelo fato de o guia basear os exames das

obras nas recomendações dos PCN’s.

O guia apresenta-se dividido em três categorias, sendo

elas: 1) livros que abordam de forma desigual os diferentes

componentes da alfabetização e do letramento; 2) livros que

abordam de forma equilibrada os diferentes componentes

da alfabetização e do letramento; 3) livros que privilegiam

a abordagem da apropriação do sistema de escrita. Cada

uma dessas categorias apresenta as resenhas das obras. Isso

facilita o processo de escolha pelos professores.

A respeito das obras escolhidas pelos professores temos
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o seguinte: uma docente escolheu o livro Viver e aprender,

que se insere na categoria 1; outras quatro docentes apon-

taram o mesmo livro,  Lep e A grande aventura que se inse-

re na categoria 2; a obra mais adotada, Porta Aberta inse-

re-se na categoria 3. Este livro configura em 54,08% dos

livros citados, mais da metade das obras escolhidas.

De acordo com as informações acima descritas, podemos

observar que a maioria dos títulos relaciona-se com a cate-

goria 3. São livros que privilegiam a apropriação do siste-

ma de escrita. De acordo com o esboçado no guia “esses

livros combinam ao principio geral da transmissão de co-

nhecimento, princípios dos métodos da silabação ou da

palavração, nos quais o estudo da sílaba é tomado como foco”

(BRASIL, 2006, p. 233). Ao observar o quadro-síntese do

bloco três do guia, o que aqui denominamos de categoria e

reflexão três no que tange à abordagem metodológica, os

processos de reflexão e contextualização são pouco abor-

dados na maioria das obras:

Embora se reconheça que as obras focalizem um
ponto fundamental do processo de alfabetização, que
é o domínio das relações entre fonema e grafema, os
livros deste bloco tendem a valorizar mais o eixo da
decodificação pela decomposição de palavras em sí-
labas. Isso significa que a proposição de atividades
significativas de uso e de reflexão sobre a escrita
fica secundarizada, exigindo atenção do(a)
professor(a) para a realização de trabalho comple-
mentar (BRASIL, 2006, p. 233).

Podemos observar, portanto, que as escolhas dirigem-se

para o uso de métodos ligados aos domínios das relações

entre fonema e grafema, eixo da decodificação. Os proces-

sos de reflexão precisam ser complementados pelos profes-

sores no cotidiano da sala de aula.

Considerações finais

A partir da análise dos dados coletados, concluímos

que os sujeitos participantes da pesquisa são do gênero fe-

minino, a maioria tem entre 30 e 50 anos de idade, tem

pais com uma escolaridade baixa e, ainda assim, superou
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as dificuldades de ingresso e permanência na escola, fato

comum na época em que estudou, entre as décadas de 1970

e 1980.  Mais de 90% das docentes pesquisadas concluíram

o ensino superior, muitas delas o concluíram a partir da

implementação da lei n. 9.394 de 1996, que definiu as dire-

trizes e bases da educação nacional. Isso demonstra como

as intervenções legais afetam diretamente a vida profissi-

onal, neste caso específico, dos professores.

A ampliação do acesso ao ensino superior contribui para

a formação profissional, bem como para o repensar das

práticas pedagógicas circulantes. Percebemos, no decorrer

da análise, como os discursos circulantes no meio acadêmi-

co se fazem presentes nos discursos das professoras. Vale

ressaltar que essas professoras, para cumprirem um pre-

ceito legal ou mesmo a própria vontade de se qualificar,

enfrentaram uma dificuldade extra: a falta de universida-

de pública em Barbacena. Isso porque a primeira universi-

dade pública instalou-se na cidade apenas em 2002, quan-

do muitas dessas professoras já haviam se formado ou já

estavam em processo de formação superior.

Das professoras com curso superior completo, 50% já

concluíram pelo menos um curso de pós-graduação, nível

de especialização. Nenhuma delas participa ou já partici-

pou de cursos strictu sensu por diversos fatores dentre os

quais destacamos: a falta de cursos dessa modalidade em

universidades públicas na cidade e de políticas de governo

que incentivem a participação dos professores com reflexo

na melhoria da sua remuneração. Outro ponto a destacar é

que essas docentes participam frequentemente de cursos

de aperfeiçoamento e se dedicam há mais de 10 anos às clas-

ses de alfabetização.

Quanto à prática pedagógica, essas docentes afirmam

manter diversas formas de organização da sala de aula,

buscando possibilidades diversas de ensino-aprendizagem,

não se orientando apenas pelas formas convencionais da

sala de aula, alunos enfileirados. A presença de formas di-

versas de organização em sala de aula demonstra a apro-
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priação do discurso construtivista, que prega uma maior

interação entre os alunos e a formação de grupos de traba-

lho em sala de aula.

A respeito dos materiais presentes em sala de aula, es-

sas docentes aproveitam os diversos tipos e gêneros textu-

ais em atividades variadas, conforme expressaram no ques-

tionário do perfil. A inserção da diversidade textual demons-

tra outra apropriação, uma voz que vem, sobretudo, dos

PCNs e dos Cadernos do Centro de Alfabetização, Leitura e

Escrita (Ceale).

O fato de relatarem a introdução de materiais diversos,

que aponta para um trabalho com a diversidade textual,

não quer dizer que a alfabetização seja trabalhada na pers-

pectiva do letramento. Isso demonstra apenas que esses

textos circulam na sala de aula. Para se saber qual o trata-

mento dado a esses textos, torna-se necessária uma nova

investigação, que acompanhe a prática dessas professoras.

A respeito do livro didático, as pesquisadas o percebem

como um excelente material de apoio, indispensável na sala

de aula, mas têm clareza de que apenas o seu uso não é

suficiente, evidenciando outra voz que circula nos siste-

mas educacionais. Sobre o processo de escolha do livro di-

dático, essas professoras têm boa participação e apontam

que o tempo disponibilizado para as discussões das cole-

ções é insuficiente, o que vêm prejudicando a escolha de

livros mais adequados à realidade da escola. Cremos que a

insuficiência do tempo para discussões mais profundas vem

contribuindo para que as professoras escolham um livro

didático que privilegie a aquisição do processo de escrita

em detrimento de livros que trabalhem de forma equilibra-

da a alfabetização e o letramento.

Essas docentes são, portanto, profissionais com for-

mação adequada para a profissão docente e não se limi-

taram aos estudos iniciais, buscam a formação continu-

ada como forma de aperfeiçoamento. Além disso, elas ali-

am esses saberes à experiência profissional num proces-

so de re-elaboração constante dos demais saberes circu-
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lantes nos espaços de formação. Nesse movimento de agre-

gar saberes derivados de instâncias diversas, as docentes

vão gradativamente deixando marcas de suas subjetivida-

des, marcas únicas que vão se evidenciando na forma como

planejam as aulas, percebem os alunos em sala, lidam com

os problemas diários.
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Who are you that teach how to read

and write? A profile of a group of

literacy teachers of municipal schools

in Barbacena

Abstract

The aim of this paper is to present a social, cultural and
pedagogical profile of a group of literacy teachers who
work in the municipal public schools in Barbacena. Our
analysis depart from quantitative data, obtained from a
questionnaire and the qualitative analysis of those data,
contrasting them with other works done in the region of
Vertentes, Belo Horizonte and Recife. We tried to reveal,
and thus understand, who are those teachers and what are
their pedagogic practices with literacy groups.

Keywords: Social and cultural profile; literacy; pedagogic
practice.
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